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Nascente 3 - Observa-se a total ausência de vegetação protetora, resumindo-se a um único Jambolão (Syzygium
jambolanum). A lagoa formada pela nascente está quase totalmente tomada por Tabôa que, sendo uma
consumidora imediata de água, diminui a vazão da nascente, contamina-a pela decomposição de seus restos
vegetais, aumentando o teor de matéria orgânica da água, intensificando o desenvolvimento de microorganismos
(coliformes totais). Essa vegetação causa ainda a diminuição da velocidade da água, tendendo a torná-la estagnada.

A área da APP não tem cerca de isolamento, permitindo o livre acesso de  pessoas e do gado à água, observado
pelo pisoteio de parte de sua borda e excrementos espalhados em volta da nascente, testemunhados pela foto.

Nascente 4 - Nota-se que a nascente “foi
queimada” juntamente com a cana-de-
açúcar. Testemunha da total ausência de
respeito e cuidado com o recurso hídrico que
fica à mercê de uma prática agrícola mal
conduzida, comum nessa monocultura típica
da região. A nascente não tem nenhuma
estrutura de proteção contra o fogo - cerca
de isolamento e da faixa de interface.

Nota-se, como esperado, uma pobre mata
ciliar também no córrego que deveria escoar
a água dessa nascente, que já não escoa
mais, porque lamentavelmente a nascente
já está em acentuado processo de morte.
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Nascente 5 - Nascente de beira de estrada, muito conhecida na região de Piracicaba, chamada nascente do
Mandacaru. Utilizada, inclusive, para consumo humano, apresenta  em todo o contorno uma vasta,  bem formada
e exuberante área de proteção vegetal. Da sua insurgência (olho-d’água) no meio do morro, até o ponto de
utilização, à beira da estrada, onde está o caminhão, a água cumpre um longo percurso em canal aberto, na
superfície do solo, em meio à vegetação. Assim, para consumo humano, fica sujeita a ser contaminada pela
deposição e decomposição de restos vegetais e excrementos de animais silvestres, resultando no aumento de
coliformes totais. Em detalhe, observa-se a caixa de recepção descoberta, cheia de folhas em decomposição.

Nascente 6 - Nascente muito bem
conservada, circundada de extensa área de
mata preservada, aflorando no interior de
uma gruta que recebeu uma proteção de
alvenaria, com uma portinhola fechada com
cadeado. Em detalhe, é mostrado o
desenvolvimento de raízes dentro da gruta,
exigindo sua retirada duas vezes por ano. A
água é conduzida por meio de tubo de
cimento amianto a um reservatório de
distribuição de alvenaria, muito bem
construído, limpo e desinfetado com cloro a
cada dois anos.

Em detalhe, é mostrada a tampa de
inspeção. Desse reservatório, a água é
distribuída para diversos pontos de consumo,
inclusive para a cidade de Analândia.
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Nascente 7 - Nascente situada na meia encosta do morro, muito bem protegida por uma densa área de mata
preservada, onde foi construída uma caixa de captação de alvenaria. Da nascente até a sede da fazenda, a água
é conduzida por mangueira de polietileno preta, que se bifurca, abastece a lagoa e a caixa d’água de fibra de
vidro. Desta última, a água é distribuída para diversos pontos de consumo. Nota-se a ausência da APP na lagoa,
perfeitamente legal por se tratar de um reservatório artificial com menos de 5 ha de superfície, não resultante de
barramento ou represamento de curso d’água, localizado em área de preservação.
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Nascente 8 - Nascente de meia encosta bem protegida por vegetação nativa, sem nenhuma estrutura de
proteção da nascente (Trincheira, por exemplo). A água sai do mato, escoando em dreno natural aberto. Após
10 metros de percurso, a água é recebida por um monte de pedras tipo seixos, coberto por uma tela plástica,
com a função de reter materiais grosseiros como folhas e galhos. A água então cai em um tanque de sedimentação
escavado no solo, revestido por lona plástica e coberto por tábuas, o que permite a entrada de vermes, insetos
e pequenos animais. Deste, a água é conduzida por mangueira de polietileno enterrada a uma caixa de distribuição
de alvenaria coberta por folha de fibrocimento, aí sim tendo sido tomado o cuidado de se instalar uma tela
plástica para impedir a entrada de insetos e outros. Desta, então, a água é distribuída para diversos pontos de
consumo.
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